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Nos dois últimos Projetos, apresentamos a convocação e propusemos o lema para a Assembléia Mundial em Fátima-2008. Neste número, oferecemos a vocês algumas sugestões para a oração, com o objetivo de que, no próximo Dia Mundial 2008, nos preparemos espiritualmente para a nossa próxima Assembléia Geral.

Esperamos que toda a Comunidade prepare Fátima-2008 através da contribuição de sua experiência de vida, com a presença dos/as delegados/as e com a oração pessoal e comunitária.

O mandato das Assembléias passadas é muito claro: a CVX é uma só Comunidade Mundial – um corpo apostólico com uma missão comum. Destas opções assumidas pela Comunidade vemos claramente o chamado do Senhor e, portanto, para onde queremos caminhar.

Em Fátima-2008, esperamos nos apresentarmos ao Senhor como Assembléia Geral, perguntando-nos se vivemos esta eleição com coerência. Sua luz nos fará ver as luzes e sombras da nossa vida, nos levará a diminuir a distância entre o que desejamos e o que vivemos, entre nossas palavras e ações.  
Como inspiração, tomamos a seguinte frase de Marcos, 6, 30: “Os Apóstolos reuniram-se com Jesus e contaram-lhe tudo o que tinham feito e ensinado”. A ferramenta inaciana para este trabalho vem do exercício das Três Classes de Pessoas, nos Exercícios Espirituais.

Faremos um balanço da vida da nossa Comunidade Mundial, compartilhando as experiências das Comunidades Nacionais. Isto nos dará muita luz, mas não é suficiente. Queremos, sobretudo, nos apresentar diante da Luz que não engana e fazer um ato de verdade e um ato de confiança, pedindo ao Senhor a ajuda para crescer em coerência de vida. 
Os discípulos fizeram este ato de verdade e de confiança em assembléia comunitária com o Mestre, mesmo vivendo uma vida em que não tinham tempo suficiente para comer, como nos conta o Evangelho de Marcos. Pelo visto, já nesses tempos levavam uma vida ocupada...

As primeiras comunidades também fizeram um exercício de verdade e confiança, depois da partida do Senhor na Ascensão. Nossa sugestão para este número de Projetos é precisamente a contemplação dos Atos dos Apóstolos, como fonte de inspiração para a preparação orante rumo a Fátima-2008.

Os pontos seguintes são algumas características das primeiras comunidades:
· a leveza de pessoas que receberam em primeira mão a notícia inovadora do Evangelho;

· a radicalidade com que a viveram e a anunciaram;

· a capacidade de levar a todos os povos a mensagem evangélica;

· o questionamento que seu modo de vida suscitou nos demais; 

· a capacidade de atrair outros;

· a maneira como superaram os conflitos nascidos no seio da comunidade;

· a forte experiência de comunhão que impactava as pessoas: “vede como eles se amam!”

Assim como a contemplação da vida de Cristo nos move a estar com Jesus (espiritualidade) e a trabalhar com Ele (ética), assim também a contemplação da vida da Igreja primitiva poderá nos mover a estarmos hoje na Igreja (comunhão) e a trabalhar com ela (missão). Porém, temos que entender que a contemplação não é uma atividade meramente intelectual: é entrar na cena, aceitar a sua provocação para a ação apostólica.

São muitos os textos dos Atos que poderíamos apresentar a vocês. Aqui lhes deixamos uma seleção, com algumas sugestões para a oração. Sintam-se livres para escolher alguns textos dos Atos dos Apóstolos para iluminar o nosso corpo apostólico.

1ª Contemplação: A Ascensão   

Estando a olhar atentamente para o céu, enquanto ele se ia, dois homens vestidos de branco encontraram-se junto deles e lhes disseram: “Homens da Galiléia, por que estais aí a olhar para o céu?” (At. 1, 10-11).
A Ascensão é um tremendo ato apostólico: Jesus parte de perto de poucos para fazer-se acessível a todos por meio deles. O Senhor se vai e os apóstolos ficam olhando o céu, até que são interpelados por aqueles homens vestidos de branco.

Hoje, Jesus nos envia anjos modernos para nos provocar: nossos filhos incrédulos ou pelo menos cheios de dúvidas, nossos companheiros de trabalho que nos encontram muito distantes ou espiritualistas demais, nossos jovens que nos acusam de olhar excessivamente para o céu, a sociedade que não nos entende e nos pergunta “o que vocês estão fazendo aí?”.
Ganharíamos muito, reconhecendo a categoria dos anjos – não demônios – que nos questionam e desafiam. Temos que fazer a experiência de que o Evangelho não é propriedade nossa, nem como pessoas de fé, nem como comunidade eclesial, nem sequer como apóstolos.

2ª Contemplação: A promessa do batismo 
Mas recebereis uma força, a do Espírito Santo que descerá sobre vós, e sereis minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judéia e a Samaria e até os confins da terra (At. 1, 8). 

A vida cristã é uma promessa que acontece todos os dias. Em nossas sociedades cristãs o Batismo se entende muitas vezes como um ato pontual da primeira infância. Mas, a grande promessa é a do batismo do Espírito (At. 1,5). Na nossa Igreja, temos de afirmar com mais ênfase a promessa e o desejo do Batismo, que nos transforma em testemunhas e nos leva em uma jornada espiritual a lugares desconhecidos, até os confins da terra.

Não nos toca saber o que o Pai fará (At. 1,7). Acreditamos verdadeiramente que somos batizados pelo Espírito Santo que continua presente, não só no sacramento da Confirmação, como também na vida diária. O desafio para nós, como Igreja, é “democratizar” o Espírito Santo e viver a promessa permanente.
A graça que podemos pedir é a de nos relacionarmos com o Pai como filhos cada vez mais maduros, como apóstolos pecadores, abertos ao seu poder (Espírito), atentos às suas instruções dadas através de Jesus (discernimento).

3ª Contemplação: A eleição de Matias
É necessário, pois, que dentre estes homens que nos acompanharam todo o tempo em que o Senhor Jesus viveu em nosso meio, a começar do batismo de João até o dia em que subiu ao céu – um deles deve tornar-se conosco testemunha de Jesus ressuscitado (At. 1, 21-22).
Uma genuína experiência espiritual não nos faz perfeitos. Acompanhar Jesus até sua subida ao céu nos faz elegíveis como apóstolos, ou seja, nos faz capazes de ser testemunhas de Jesus ressuscitado (At. 1, 22).

Experimentaremos, às vezes, a sensação desse poder que vem do Deus que nos chama, das qualidades humanas que nos dá, dos apoios comunitários que recebemos, do amadurecimento que vamos adquirindo ao longo da vida. Mas, também, poderemos experimentar o pudor, a fragilidade ou a confusão, que muitas vezes nos freia ou desvia. 

Na Igreja, devemos ajudar-nos a purificar estas tensões, a derrubar as falsas modéstias, a fazer-nos disponíveis para sermos eleitos na primeira fila como Matias, ou para permanecermos em outros papéis, como José. A Igreja necessita de gente disponível, alguns mais visíveis do que os outros, mas todos apóstolos. Que nossas Igrejas locais possam dizer de nós: “temos aqui homens e mulheres que têm caminhado conosco... que conhecem a Jesus... que estão disponíveis...”
4ª Contemplação: Pentecostes

De repente, veio do céu um ruído como o agitar-se de um vendaval impetuoso, que encheu toda a casa onde se encontravam (At. 2, 2).
Pentecostes é retratado como uma confusão, uma irrupção, um ruído, uma chama. A reunião dos crentes num mesmo lugar, com Maria entre eles, era uma prática habitual. Estavam serenos, embora expectantes. Recordavam, glorificavam, reconheciam os sinais e as promessas.

Mas, em Pentecostes, a calma em que eles estavam se acabou. O Espírito se manifestou publicamente e os levou ao encontro dos outros. Surgiu, então, a pergunta: “que significa tudo isto?” (At. 2, 12).
Hoje, temos que enfatizar o caráter provocador e assombroso do Espírito Santo e o caráter poliglota dos apóstolos que lhes permitiu transmitir a mensagem para todos. O texto não nos diz que todos passaram a falar a mesma língua, mas que todos puderam ouvir os apóstolos na sua própria língua (At. 2,6.11).

Se a Igreja hoje quer ser poliglota, é de vital importância que seja desenvolvida uma 
“teologia da conversação” e que não seja somente uma teologia acadêmica ou de magistério. Nesta área, nós, os fiéis leigos, temos uma contribuição especial a fazer, porque em geral somos poliglotas: falamos a linguagem da fé e do Espírito, e também a das ciências, do dinheiro, da família, do sexo, do trabalho e da política. Necessitamos um vento impetuoso, um forte ruído!

5ª Contemplação: Discurso de Pedro

Deus constituiu Senhor e Cristo este Jesus a quem vós crucificastes... Irmãos, que devemos fazer?  (At. 2, 36-37).
Na Igreja, experimentamos uma contínua interação. Às vezes temos que ser capazes da assertividade de Pedro, falando claro, firme, de modo interpelador. Esta assertividade provem dos dons que temos de pedir a Deus. Somos portadores e receptores de uma mensagem que nos permite explicar “o que está acontecendo aqui” (At. 2,13).

A assertividade de Pedro não corresponde sempre ao bispo, assim como a atitude de escuta não corresponde sempre aos leigos. A pergunta de Pedro (“que devemos fazer?”) chama todos nós para a colaboração e o discernimento contínuos. Com Pedro, creremos no que anunciou o profeta Joel: “... derramarei meu Espírito sobre toda a humanidade; os filhos e as filhas de vocês profetizarão, vossos jovens terão visões e vossos velhos sonharão” (At. 2, 16-18).

6ª Contemplação: Um aleijado é curado
Nem ouro nem prata possuo. O que tenho, porém, isto te dou: em nome de Jesus Cristo, o Nazareno, levanta-te e anda (At. 3,6).
Vivemos num mundo que dá muita importância aos resultados. Pede-se muito, dentro e fora da Igreja, de cada um de nós. Muitas vezes experimentamos a falta de meios e a precariedade dos recursos.

“O que tenho te dou”, é o que gostaríamos de dizer. O que temos em experiência, formação, sentido da missão, lucidez para ver as necessidades e desenvolver os projetos, capacidade de organização. 

Também temos inconsistências e limitações, pobrezas e misérias, como Pedro. Mas, o poder de Jesus Cristo pode manifestar-se em nós e de fato, muitas vezes somos humildes agentes de muitos milagres. A Igreja primitiva tinha poucos recursos materiais, mas que eram compensados com um grande senso de solidariedade e de responsabilidade comunitária. Sobretudo, a Igreja contava com o grande poder do Espírito e com a certeza de atuar “em nome de Jesus Cristo”. 

Temos uma abundância de dons que nem sempre usamos... ou nem sempre mostramos, como o aleijado capaz de saltar diante de todos, mostrando a graça recebida.

7ª Contemplação: Os bens materiais
Não era teu o dinheiro?... Por que o teu coração concebeu este projeto? (At. 5, 4).
Era característica da comunidade a comunhão de espírito e de coração, chegando até ao ponto de que não havia necessitados entre eles. Havia casos de extrema generosidade, como José de Chipre, que vendeu seu terreno para entregar o dinheiro aos apóstolos.

Neste contexto, é apresentado o pecado de Ananias e Safira: enganar a comunidade, mentir ao Espírito Santo, conceder-se privilégios. Num outro episódio, mais adiante, aparece também a imagem do dinheiro como oposto ao Espírito Santo e à salvação: “que o teu dinheiro seja condenado e morra com você, porque julgaste comprar com dinheiro o dom de Deus” (At. 8, 20), disse Pedro a Simão que pretendia comprar para si o poder do Espírito.

Os apóstolos aparecem firmes diante do dinheiro. Numa moderna analogia, o pecado de Ananias e Safira é autoproteger-se, buscar o poder, a própria segurança, ter a comunidade como complemento e colocar Deus como um convidado em um espaço seguro. Também Além disso, houve um acordo entre eles, marido e mulher, para cometerem o pecado. Houve engano e mentira ao tentarem ocultar a verdade da comunidade. No caso, foi um terreno, mas também podemos pensar em outros bens: talentos pessoais, conhecimentos, espaços, tempo, projetos, etc. No fundo, temos que evitar o pecado de pensamentos e ações em termos muito individualistas, sem considerar a comunidade e a justiça.
O projeto que me faz vibrar, é meu projeto?... Ou é um projeto comunitário para uma maior justiça e que alcance um maior número de pessoas?

É duro o episódio em que Ananias e Safira morrem por causa do pecado. Acontece que todos morreremos por causa do pecado. Estamos morrendo dia a dia, estamos matando dia a dia. Exagerar no que é nosso afasta-nos dos demais e assim morremos e privamos os outros do que eles têm direito. Dessa maneira, matamos! A morte é conseqüência dos nossos pecados; a ressurreição é obra da misericórdia de Deus. Por isto, ser testemunha da ressurreição é ser misericordioso.

De modo particular, é urgente que revisemos a nossa relação com o dinheiro a partir desta perspectiva, considerando também as iniqüidades em instituições de nossa própria Igreja e trabalhando como os discípulos de Antioquia que decidiram enviar ajuda aos irmãos que viviam na Judéia, segundo o que cada um pudesse dar (At. 11, 29).
Muitas outras contemplações dos Atos dos Apóstolos poderiam iluminar-nos para estar com a Igreja hoje: os diáconos e os ministérios, o martírio de Estevão, Felipe e o anúncio do Evangelho na Samaria, ou a grande lição de pedagogia contida no relato do seu encontro com o etíope. A aparição de Saulo e a sua conversão, o apóstolo Paulo e seu companheiro Barnabé. A grande figura de Pedro dialogando, tendo visões, encarcerado ou curando. Cornélio que dialoga, Tiago que morre, etc.

Pode ser igualmente inspirador o discurso de Paulo no Areópago de Atenas, falando a linguagem dos que o escutam, como também a maneira como a comunidade supera as suas tensões no Concílio de Jerusalém, para melhor abri-se ao mundo e servir ao Reino.

Todos os cristãos podemos indentificar-nos com estes muitos protagonistas e, ao fazê-lo, poderemos encontrar algumas chaves para compreender a riqueza e variedade de dons, carismas, ministérios e relações, mas também para ver nosso pecado e nossos afetos desordenados hoje, individualmente e como Igreja que somos....

Oremos uns pelos outros em preparação para a nossa Assembléia!

Nós lhes solicitamos, ainda, que organizem uma coleta para o “Fundo de Solidariedade”, convidando de antemão todos os membros a uma especial generosidade.
Fraternalmente em Cristo,

Daniela Frank                               José Reyes                                Alberto Brito, sj

Presidente                                     Vice-presidente                         Assistente Eclesiástico




Dia Mundial da CVX 2008
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